
. . . 

/ N.º 567 

lN~m~!SSES DIST-nICTA!S 1 tm:to,s milh::ires de _conto.si A sua !rncessidac~e é _ur- j nhos n'um esforço _de ele-· f~miliá, g1:ava~o ~m ~edra, e cn-
o o _1 e~larnado pela un p~1 - : gente. O Ilustre articuh~ta scspero; mas, aqmlo com cunarlo por ~ltas. ani~ias. i 

1
• . 

~AVA1íl~ D~ ~A
-íl ta11bssm1a peaça comercial, deve saber que 0 comercio, que se compram os melües SPndo <la mais a~ta \ 111hag~.rn do Purto · 1- t · . O'.·. l _ •C d . , - , ., os descendentes de tao no Jre ca-

• • • • • • • • :=t me ns ria, _dul 1c~ tm a . o evolou-se de Puitugal e o sa, alguns dos quaes occnparam 
o ilustre articulista l\I. norte d~ Pmz ostao. rrnuto que por cú flcou, lodos .lhe lu~p. :·es da ma.i~ avantaja~ª. evi

intende ser luucura ahan- l mal;_ pois, o exclus1Yo re- tecm um ~mor superavd. , ! d~nc1~, na polit1ca e adm1mstra-
a Na-o tenlio dr r

01
.
111

,.--. .1 • , L :; ,- , . 1meu10 q_ue do pronto pode- Condumdo: oud.e esta 1 ç:1u deste concelho, damos a se-
" uOil<.tl e1xoes, so [JOl c1ue r 1 - gu1·,. a de'c1·1·1Jc"o d'esse braz"o 

l · i: "'·d . . __ , · 1 mos auçar mao {Xtra os a scnrazão das nossas con- 1 :->_ -~ • " ' 
a _gumél competenc1~ t~c- a se pei 81 am tantos UH- 1 l , "I l . . _ _ j tal qual foi rea1stado na camarn 
nica para me promrnc1ar lhares de contos, sendo, I~ª var> .º o pí~rio. ("a Jngo- s1tlcr:wuos? · .. : - ::> , d'Esposende en~ 19 de setembro 
rnbre a superioridade ou portanto, sua opinião que se 1 c~:nei c1al dos Ctl\ ttlos d.e Q~e u~ JOl naes do l 01.- . de i_7 48 e ~e acha. egualmente 
inferioridade que este lu- rrnrcam mai·s d'outI'OS tarl-1 F <lO. Se_ entes doentes, as-

1 

to_ assun falasssem, ad1m· 1 no hvro 9.º do llegisto de bra-
gar ofereça sobre Leixões 1 1 t i d N b d p l ll para a construcção dum tos milhares de coutos no 

1 
saz pengosos, 10uve.ssem _w-se som sensura, rnasnm z~eus a o reza e ortuga a s .. 

porlo de abrigo;. mél~ o porto comercial! ... Sahe 0 l de ~sperar ,~0-~o re~~JC~I~.,. ~o/ JO~,~~al de , Br~ga e _ ~·~1m- ; 
2

22. ~ . 
que não posso, g deixar ilustre articulista os milha-: poI to comc1 cial de Leixoes, I hhc,rno,, e_ s111t01~1aticol ! l 1 = blmo e timbre c_omo no 
de notélr a ~enraz~o de res de contos ue se )eI'- para o~ ,salyai·, qnando che- 1 Como ~. srnt?matico que ~m se d~screv.e.' e o brazao como 
ale:nm:isrons1deraroesdos l _ tq l l . l -l g·asso Jª vmha tarde Para:]_J)i·arr·i Jlc'lf) IiaJ.--i levado .--ios fiel e ve1dade11amente se achou 

..... . . ( el"ll11 no llül' u e a Jl'JO'O l o ' . e b( . (,l V H ' • • • rl . 
qne reem debat1rlo ,esta ·(., º < o , nós, ousamos dize-lo, a IJOdoros imhlicos a sua re- d1nsado nos livro:; e. registo ~as 
<iucs1ão. Acho J· nstissimo 1 Lm:xues v os qno se pode _ -t-l 1 --.. · _ 1 armas dos nohrns e fidalgos d es-1 l . · 1. 

11p1e;-; au 1 o porto ( ns «Ca- rn·c···1 •1ü·w·10 en-. favor do · qnP Espozencle qud1rc pen er no porto Gomm·cw ? · :. 1 _ , l l''· _ - ', '.' _ ,--. _ .'' _, ' .< ... , L · - · te Herno, e a seglllr se dr.scrcvc 
lanças pelo apro\"eilarnen- Queira atender. '~1 os 1 e :ioi>, e unu t{llt~- pot to dos «Cctvalos de, urn escodo esquartelado: no pri-
to ~:i rnsta, favora.veis As obras do porlo dai wi- tao Llu vula _ ou t~e lllOl'ie j Fúol,. . . Quando. e~t~ por- ll_leiro quartel as armas . dos ~fa
cond1ções, da sua recla· !1'0 furam orr.adas cm !i:GOO p:n·a o norte du Paiz, gra1~- I tu 1ur uma _ efetividade, : ctrndos em campo sangu1neo, sen-
mando que o Estado consa· 0 

1 1
.• 

1
.

1 
dmueuto os tjllalro d1stn- _ <jtJe 11 .·t() v1· , .. 't i0- 11 a,_. e"ta- do os machados de prata com ca-

, COil,OS atJUlICataS por _ ' , - · ' 1 < l< . - o' ' ' ,, 1 ·· a · g1eoqnecoul!ernassua~ li·li8º' , , .. tos d_o norte. j1,croia (jllO, 1;1us cuuvenc1dos Je que ms de ~~10, no se~u_ndoqnattel 
forcas financeiras para alL 1. J u contos. A SUcl frn,tl t _ L _ L . . a· d0S M11andas qne sao cm cam· 
se ·ir construindo um por-

1 
conclusão montaYa esta nos empos a nac~, 0 po~· 0 j Braga; a mipm: de c~rn_tal pode ouro uma as~a sanguinea: 

to, tão do agrado de al-1quantia a 10:000 contos. l~os «Cavalos>) e o umco 1 do Mmho, sera a pr~1mra , entre qllatr~ ílôres de lys ver
guns tecnicos; mas seri,, Adicionando-lhe 1 :000 c rJB- lator <1ue nos lHHl(• n;~~Vel' 1 ;~ roclarn:ir ~!':>iradas, lmhas de_; oo terce~ro quarlel a dos P~
loucm~ aLandonar por tos )al"l concertos < u·uito os 1li::~Oü cunlm; ponlulos' 1e1Teas, telefones, parques, 1 reiras que sao em campo sa?gu1-
tal motivo a conservação - 1 ? ( .._' 1 ' cm Leixões. avenidas etc. etc. neo_ uma cruz rle prata flonda e 
e melhoramento de Lei- sorna. . . . - , . Loaltlamos vas1a de campo; no quarto as 
xões, que custou tantos Outra oporaçao. As _o- Emquanto a reclama- · dos V ilias-Boas 4nc .são. esquar-
milhares de !'Ontos e ó. hras do purtu cuJ nerc1al çfio da Ü1tpul'lantissima pra- u1aave::!l CJou1•011. tclladas tendo no pnme1ro quar-
r_ecl_amado pela imp~rtan-j foram or0m1as em contos ça comercial t1o i>urto, <ILWÍ- --·~~.~1u-- tel em campo sangurneo nm cas-
t1ss1ma praça comercial do1· 7·500 Tomando }101' lns-·o i·~_t _ dizor--nos: }IOniL1e -Súl'Ú l}\llll\DOQ 1lfR\'1D\Q PiJIRJi1V 1 tello de prata com porias de pre
Poprto. t. 

1 
d fi o. porto dalJ1;go, urna b;L~e que, estando autorisadas as · 1t 1 U , ~, lt , ~1 i l) ~ ~ l - pt~d~a d~e~i~? n~ª 1:~:u~d~aiqn~ar~e~ 

or.ou 10 a o a gura- f: 1 ] l j 1 t · 1 ll\~ U \';LL\Q Bª\~ ' ' 1:) l'l sc-rnen;:;darazoa\'el quej avorave,_as OJl'aSlO]~Or- owas_'Y por ·o cornurc~a 1 ~~ 11 ,l\- Uil\ em campoazulum?ragode pr:i.· 
os partida rios de. Lcixõe~ I to com~rcml, a sm~ J~na,l de l~e1xues eles.do 1_8de11_?- ta com raho retorcido arrnttdo de 
levem o seu fanatismo ate conclusao, devem atrno·ll' a vereiro do 1f)1 J ::urnla nao purpura. Elmo de prata aberta 
p-0rem qualquer obstacu-lquantia de 17:000 crn~tos. tiveram o sen lnicio? Esta Ül~llp't um dos sítios mais pit- guarnecido. ele ouro paquife ~ios 
lo a que .ª no.ssa costal Adicionando-lhe 7 :000 cuu- ilustro culecLividacle, ouca, torcscos e surprehendentes. de m.eta_cs e ,cores das armas. O tu~
fossc ennquec1da com 1 t , . . , . . . . l . , , 1. , . -. . _ ·. . betleza. do nosso formoso M rnho, b1 e e dos Machados, a saber: dms 

. b t 
1 

1 os pai a concei tus, 11u.mLo ac ia-se ( l\ tdHlcl om dutlS · 1 d M 1 d M. mélcli.--.dos en1 aspa at"dos com mais um om por o, an-; ? ,. , .. - . _ ~. .. , . , . :i, o unir.o soar os ac 1a os, :- , '~ _ · . ' ._. . 
10 mais que os Ca.valos: s~ma. ; . . A nossa opm .t- co~ lentes no <1ue diz i _es- randas, Pereyras e Villas-Boas, um cordao san~urneo e por d1ffe-
<lc Fão com um dispen-

1

.v_ªº da a soma total de peito ao pu1'Lo comcrcial. conhcoido n'esle concelho. i ronça _uma bnsa do ouro com 
dio relaLivarnente peque- 38:000 contos! 1 ! ... Quan- Uma, a mais forLc e 1lcsi11- Sobre a margem direita do um tr1toho verde.= 
no ~eria um s~gurissi~no do tudo estiver no cliarco, Leressafla, rcdarna o por- Cavado, na freguezia de Geme-! . O registo ?'est~ brazão .no ar
abrig? dos muitos nav_1os ainda será loucura alJê:llltlU- Lo GOrnorcial na Jnicia do rio zcs, ha um pequeno o encantad_or elmo camarano, foi rcrruendo ppr 
e a nq.ue_za duma _região . nar Leixões porque custou Douro e nu ca~o ncrrél ti- acas~cllac!o de ca~as, ~obrancc1ro Manoel Machado d? Mirau~a Pe-
com 01re1lo a frn1r das i 

38 
OOO . ? ~ , _ • 'f ' 'e t:> - ao no, n nma emmeocra que mélts reyra, sargento mor da v1lla de 

vantagens com que a na· 1 t. : _ • contos . .. Je O, qum- vo, J~l'ü oro-o nos :~ _,avalos faz destacar a brancura dos te- Espozende e u'ella morador da 
tu reza a contemplou.» 1 ra. chzer-nos as obras aso- de l~ ao)). A outra, Jª tio vae 'lhaes e a prospectiva do lugarejo. 'linhagem dos Machados, Mi;·ao-

M. 1 gmr a estas. . . convencendo, e este armo Clrnma-se Barca do Lago. ida~;. Pereiras ·e Viltas-Uoas, filho 
TalYez nos responda que acabou de conven_cer-sc do - E a co~stituir o nuclco _d'c~- ! ligitimo de Bernardo Ferreir'.t Ma

Comentomos estas duas as obras a seguir devem absurdo do porto comercial, sa.. ~ncantatloré~ agglomc(~açao, ri-! ~h.ado e. de sua_ mulher Mari~ Pe
frazes ..... mas o que não ser as obras do porto tl'a- quando presenciou 11uc o be1110ha, , sobrcsahc maºestosa e i ie1ra V1llas, bisneto pela lrnha 

s , d · . , d t , b ,_. 
0

. _ ,, · l l C , . ·l-· . . _ , . . l .,- scv~ra: n um amarellauo tom de \, paierna de Manoel Machado de 
po ... so, _e e1xa1 e no m a i 10 0 com~. eia ,(os ava- ~:nm ( ost1 um, nesta tlll..tl t cl ant1gmdadu medieval a torre do, Miranda Soares e este neto de Oa-
senrazao de algumas con- los de Fao! Neste cazo, invernosa, o <1ue so cons- solar da Qllinta da l3élrca do La·! vid ·Miranda Soares do Arco da. 
siderações dos que teem ·não será mais consentaneo truiu durante o verão, na go, como vulgélrmente se de11omi- 1 villa de Guimarães e pela m;tcr
clebatido esta questão .... lá boa economia e finanças forma dos annos transatos. n:l o solar dos Machados, Miran- i na ueto de Francisco Pereira e 
mas seria loucura abando- 1 principiarmos com ellas, Demais, não vemos mecher- das, Pcreyras e V1tlas-Boas.. _ terceiro neto de Mignel Pereir" 
nar, por tal motivo ª- con- des<le já, e abandonar Lei- se a ilustre colectividallo 1 O vastot patco da babitacao 00 ~ago. _ . _J , " - l1 , , - !. • , ) -. , :i. , _ , • . ' so arenga em . accesso por um • r.ntre outras, sao por touo& 
sen clÇ~?- e me 101 amento xoes com }o;=; l!i:.000 con- i' e~11~s ~nu~h~1-se ::lrn~.' ~ ~- i largo portal <le unponente al'chi- os lilul~s i:~gi1i111os .rcp1·ese1.ita11-
de Leixoes, que custou tos somethe?. . . 1 lu::sti e C~n~ .. u d de l\ldLuzl- i tclura coroado l;Olll () hrazao ua te~ de tao llda!ga st1rpe, a:, 1llu~-

~~--
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tres familias Villas-Boas Pinhei
ro, 1l'11sta vllla e Neves Pereira, 
da cidade de Braga. 

A. B. L. 

~ ~atnreza deu-lhes o orgã0 
rla v1s~o, mas os paes não son
b~ram fon_11ar:-lhes o orgão da na
sao. A pnme1ra cumprir honeslá 
e pontualmenle a ima obria:v·ão· 

mulher póz em estarlo de sitio 1 generosa e sintétiza o alto tambem digno de cuidadosa 
as costellas de nm cidadão, fa-1· culto e a sincera compl'eensào leitura o cc Na rnspel'h da in-
zeudo-o dar ãs de villa diogo. que a auctora tem do qne se- cursilo •. 

Sempre as senhores mulhe- ja a Justiça e a Verdade. J. Fonfrma tl1t Silr16ra. 

Album educativo 
?) ., ' 

os pacs não se (!eram egual pres-
sa, descurando outros de\'eres 
identicos e fazendo assim que a
Lundem as pessóas incom;:ilelas 

res... l A personagem da Condes- - • ')'•· •'l~:i-...• >--
----~1A-11>u.. .sa, belamente delineada, é bem 1~tlministI•adcn• 

. a de uma mulh~r agarrada a , do eoueellto 
NA VESPERA velhos preconceitos, ao passo 

_ que a de Margarida represen-1 Em virtu1le_ da ~i cmissi~n da1b 

De Lui;:; Leitão: sob o ponto de vista tão impor-
. tante da edurção. 

O que é o jogo? O mais ino- Como hãode as cousas dccor-
~cntc passatempo arvoraJo no rer de maneira diversa pelo que 
111ais ruinoso dos vicios. toca á acção dos paes sobre os fi-

De Victor Hizr;o: lhos, se em algu.ns casos eles são 
. · . ias crcaturas mais mal acabadas 

~ a.1~1sade qne pede 1~dnlg-en- que se conhecem? 
eia e Jª de ordem superior. Não LUIZ LEITÃO 

DA 1NCURSAO ta a mulher que deseja liber- a~ snr. dr. J.o<:o C. da. l1 un"eca. 
Tal corno em todos os pai- tar-se da escravidõ.o a que 0 Lima, de admu~istrndor ~l ~ste con

zes em que vão chegando pou- casamento a sugeitou, para cel~io, publicaila ~os Jº' r.ae~ da. 
coa pouco os generosos br:ife- 8e ligar ao homem que real- ul.11 ':1ª semana,. foi norrrnado ad
jos do Progresso, em Portu- mente ama. A par d'isto Fer- mnmtrador d estP. r:on relho. lo
gal existe um numero regular nando apresenta-se como o mando posse no_ ultimo ~abba<lo, 
de mulheres intelligentes que prototipo do homem de bem 0 8

,nr. Ennimrl~il ilo Pnreira. q11e 
emparceiram comnôsco na q1~e sacrifica o aféto que ger- est~ llcsemprnhanilo o referido 
propaganda de principias J·us- mina em seu col'aç:io sómen- 1 carºo. 

ha amtsade senão em caracteres -·~'i<:'~·--tos e de normas educativas. te para não pertúrbar a paz . 
Entre elas tem um lognr de um lar e p3ra l1onrar a di-) Snr. D1rector tguaes. 

De Januario Leite: Embo1•a não se eonsi- de destaque a nossa ilustre co- gnidade de um homem parte No ultimo numero do seu jor-
_O professo~· precisa, para a de1•e.-O Vigor do Cabelo ilo lega sr! D. Alice Mudemo para a fronteira em defêza da nal-

1 0 Espozendense»-sob o 
efcltvação condigna da sua mis- Dr. _Ayer, como rcmcdio propriamen- digna dil'ectora do excellent~ Republica. titulo •E' de p~s~ar •,diz-se que 
são, de se sentir rodeado de prcs· te ?1~0, nã& deve passar sem uma semanario a <e Folha,' de Pon- Com isto q uiz a sr.ª D. A- eu, como Adm1111st_rad o ~, respon_ -

t
. . I ~ott~ia nesta conexã.1. Este prepara rio t D l r.,. d t. . d rr, d dendo u t l 111 1g10. e, Julgamos o uniro destinado ao uso a e l?ª a, poe is~ e b1 an e lice Moderno pôr em foco qual . . a m ~1~es ionano _1 o n l-

De Segiller: l dos cabelos, que tem sido comoosto sub n:iere?1mento, p1:otesorn cons- a intensidade do sofrimento msLen? da fos11ça declarei que o 
,, , _ . ba~es scientilicas e fisiologicàs, e de- c1enc10sa, iooplula pelo exem- mornl da cria.tura que se vê povo <leste. concelho_ cc fr~quenta-
~o as açoes dos JUStos flores- pois _de um estudo perfeito e com ro- ' plo e cuja vida representa um obi·igada a vivêr com 0 homem v~. as egreps por <l1vertunento e 

cem como doce perfume eu- nlie ~ imeoto das_ causas que afé. J constante labutar no trabalho - l d. · guzo. • 
tre a poeira da te1·ra. , tnm a suude e a vida dos cabelos 'for- h d t' . que nao ama e qua o 1re1to A c· l . t 

1 

na-se, pois d'uma cficacin incomparavel onesto. e qu~ au ere os rne10s que lhe cabe de desejar e que· ~ umn1~ , c?mo antas ?ª-
De Paulo Feval: para cuns1)rvar, resta~rar e aformosear os . de s~,bsi~teucia. rer a posse de um outro ho- tras, nao me~eceria desmenl!do, 
O . _ . _ cab~lns e curar as diversas ruole•tia~ do 1 E L1 essa senhora o ele- mem a quem efétivarnente se com e!la m~o se procurasse es-

pai, a rnae e o hl ho sao p~rtcraneo e das glaodulas capilarc•s. Suas ~a n to volume , r\ a vespern da consn gre afeto. p~cular 1gnohdrnco te. Essa a ra-
trés amóres que teem um só no- v~rt~des ,s~o já bem conhc c~das e apre- mcursi\.o» que acabamos de 1•0_ Bastava essa opiniüo bu- zao. porqu_e, d_'esla vez: eu con-
me-A familia. 1 ~;~~sn~~~:s es~nn~º~~str~~ ~~~~e~lta soc1e- ceber, e cuja oferta agradece- 1 sea.da nos principias fem.iuis- tra~w os tnstmcios . de quem tão 

De .. º 1 Venda nas principaes .farma- mos ~uito reconheci.damente. tat, para nós nos sentil'mos ~er.1a1amente me difamou, atr~-
Sem ·~ virtude, a sciencia, ias e drogarias. 1 _ •,Na. vespora da mcursão • sati·-1'eitos com a leitura d'es- u~n o-me ~ma resp.os t~ qne nao 

embora se1a um dote distinto, é Preparadas pelo Dr. J. C. nno e um entrecho vulga_r em te volume. r dei commeutau<lo-a rnd1gnamen-
pouco apreciavel. 1 Ayer & Ü.ª-Lowel, 1\fass. U. que aparec;_a oss;;i ~an_altdade Mas, a par d'isso, ha ain- ~· , _ . 

S. A. corr~°:te s;~o. A ideia que da a purêza do estilo e o fino spoze~de\ J de. ma10 dc_1ü14 . 
. -Os filhos, por melhore~ q.ue Depositarias geraes Jaeme p~·e~tdm á la?tura d' esse epi- encadeamento do entrecho, Joao C. da Jion.··eca Lnna. 

sejam, nunca pagam os sac~1fic1os Cassels & e.a, Sucesssor-. :sod10 dramatwo e sobretudo 1 circunstancias que t 0 r na m Breve corr~nenta~~mos. 
que por eles fazem os pats. Rua do M · 1 d s·1 · , ~ oustn 10 a t ve1- . 
~~.~ r~85i.ºPorto. 1 ~~~~==~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~= 

J. Fontana da Silveim. ·~-5~~~1··~· 
·-~~ • 1 Marinhas, ã de ~talo. , 

1 
No sabado 2 do corrente\ 

. pelas 11 horns da mn:n h:i rea- : 
lisou-se na Igreja Matriz, o 1 

PESSOAS INCOilPLETAS 

D. Antonio da Costa, depois enlace matrimonial do snr. i 
de afirmar genéricamente que 0 C.laudio Pinheiro, de S. Clau. \ 
trajo c~prime a feição da pessiia, d10 d.e Curv~s, com. a snr.ª 
~oncretlsa: ·O fato do perahilho Narctsa rvlart1~s ÜRpit~o, filho 1 

e to<lo como ele.» do snr. Joaquim Martins Ca-1 
. E mais adiante: lpitàoe dasnr.ªHosaDiasTor- \ 

·Digam se não ó no intento i·es, lavradol'es, do lugar de 1 

de provocar que certa gente in- Hio de M u in hos. . . j 
venta pcnleados e vestuario5 des- A este acto a~s1strn gran- ; 
lumbrantes, e ao mesmo tempo de numero de amigos dos noi- · 
se ~a nada mais innocenle que vos e findo o qual seguiram : 
a nudez de uma creança., , em carros para S. Claudio on- ' 

Pois se o fato faz parte inte- de em casa do nmvu, lhes foi 
gra1~te_ da pes~ôa, como é que 0 . servid~ opiparo j~ntar. j 
P.eralv1lbo havia de trajar com se- · En ure o~ a.sststente~ lern-

1 riedade e o homem serio vestir- bra-.rne ter visto das Marinhas: 1 
se aperaltadarnente? 1 o ~e1tor Manoel Martins Gies- 1 

. E' notavel a influencia que 0 teu·~ ~ os snrs José M~rtins 
trajo exerce na imaginação das Cap1tao Reg~d?, Dommgos 
p~ssôas que não teem um supe- Fernande.s R1be1~'? 1 snr.ª J oa
nor bom senso, e portanto um na Ferreu·a da Silva e seu fi
uão vulgar descernimento. 1 lho Manoel Go~çalves Mar-

Creança, mancebo ou meni- ques; de Palrnetra P.• Emilio 
na que veem nos outros tal ou Gonçalves reitor d'aquela fre
tai · disfarce de vestuario fica-se guezia; de S. Claudio. P.e A
logo lá por dentro com u~ dese- deli!10, reitor, P .e Ame rico So
jo invencível de imitar esse dis- ! bre1ro e o snr. Alfredo Perei-
farce, que na sua ingénua iono- ra Lima. . 
rancia imagina de bom aosto~ Aos n01vos auguramos 

Se a essa mel'ma '1 creança um fuctm·? ridente e feliz. 
mancebo ou menina indicarem al- -Realisou-se no domin
guem singPlamenle vestido como go passado a festa a Nossa 
sendo pessôa de grande talento Senhor~ do Rosario constan
ou virtude, não farão do indigi- ?o de missa solemne a g1·aode 
lado o menor caso e nnnca for- instrumental, sermão á~ 3 lio· 
mulamos no intimo esta perguu- ras d.a tarde pelo P. ª ~awllas, 
ta secreta: s~gu1do de uma magnifica pro-

-E se eu fosse ou diliaen- c1ssào que terminou ás 7 ho-
• • l!) .. 

ciasse nr a ser lambem talentoso 1 as. 
P. ou virtuoso? 

As cousas sucedem assim por
que em em geral as creanças e os 
n~vos, a par d_os olhos que veem, 
nao teem end1mento que saibam 
discernir. 

·:::SS-~· 
Parece historia? 

Consta-nos que em um visi
nho logar, perto d'esta villa, uma 

Inquietações paternas. 
Os paes são responsaveis pela ·saude de seus 

filh?: e, para muitos paes, semelhante responsa
sab1hdadc é uma fonte incxgotavcl de graves cui
dados e inqu•ctações. QÜt. desgosto, que tormento, 
com effeito, qu.:mdo esses queridos entes não se 
desenvolvem normalment'!, auando se estiolam 
perdem as bellas côrel' da saude, e se torna~ 
enfezados e enfermiço$' .. 

A crescença, a formação extenuéÃm um numero 
consideravel de creanças, meninos e meninas, 
cujo sangue demasiado pobre não pode satisfazer 
as exigencias do organismo em via de desenvolvi
mento, e é então que se declaram a anemia e a 
chlorose, essas mortiferas dc..enças dc:s creanças. 
P~ra preservar es~es tenros e queridos entes, é 
mister dar-lhes sangue rico e puro, é mister fortifi
cal-os. O remcdio que melhor convim n'estes 
c_asos são as Pilulas Pir k. que dão sangue, appc
bte, fcrça5. As Filulas P ink sõo um incomnaravel 1 

regenerador do rnngue, e cur.::m a arrcmia, a chlo-
rose e todas as doenças provenientes da pobreza 
do sangue. Se os vossos filhos estiverem sendo 
torturados ou apcqi.:entados pela crescença, dac
lhes sem demora as P ilulas Pinl•, e vereis em breve 
como elles se torr.am alegres e fortes, e como 
recuperam o bello aspecto da saude ! 

PILULAS PINK 
~tão â venda em todas as pharmacias pelo preço de 800 réis a 
callta. 4 ~ 400 rêis as 6 caixa•. Deposito geral : J. P. Bastos & Cia, 
Pharmac1a e Drogaria Penin1ular. rua Augusta , 39 a 45, Li6boa. 
- Sub-Agente no Porto : Antonio Rodrigues da Costa, 102 

Largo de S. Domingos, 103. 

. , . 
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Dosp:ta1 .. 1~vl0:'.1il>firP.endn. 'nuntla petqulona leira }de ~;s~ac o~~~~:~(;~o.A ~ rl .. r<! suh o pulllll J· 1P;i~~\L~~~~~~~~?:l~~~~~~~~~~~ 
· " FA.sãJ''lnr' , " ma o, aL un mente cac m- w· ~t ,,._,0 100 n•' ui ll~.1 ~ -~~A lfilijPNHUl lffi~L~Ul ~ ~ºª ~U~[lº i~ 
@[fl"e1~t.a da 8 Cül erta de Vil.l})ct, Si- ~1 llua do Hnrecbal $'Jahhtiul1Q, 16 - Ll~DO,\ I~ A pessoa ~ontemplada com o tuada na Senra, lugar <le L!VR,.,d r PORTLif~N5E, de Loµes & l~I l~I 

quadro 0fferec1do por lllll:\ dama Eira de Ana, da fregue- e.a Succe~sor--l•orto 
portueusr., e que no espe~t~cn_lo , zia de Palmeira do Faro Em Li•hoa "ª Liui-a1·ia Ferrefrri , 
d:{do em i ~ do mez findo foi ri-1 l ' Livraria Brt,1,:;ilefra, Rua do Ou. o. 
fado ~i:rni \l protluctn •'.er applica- l ~ l~St~ !11esma comarca, a E nas priucipaes livrarias do paiz. Celebre romance dr, EMILE RICHEBOURG 

elo para as obras do norn h1•!'1't- : ( onl~ 01 1tar pelo sul com O famoso romance A FILHA MALDITA, devido à pcn-
tal <i'esla ·t'il\a, t~m c:nta tlirigi1b: (':lJlllllhO, nascente C0111 es- cow1u·ca d'E81•ozent1e na magica de EMILE RICHEBOURG, conta já tres edições, as 

ao 'nr. Y:tl rntim Vianna, acaba'. Lrada nova e do norte e Edi'tOS dB tri'nta dl'a~ igík .. ·:
1 

quaes se acbam completamente exgotadas. Apesar d'isto. porém, 
1

11~-~ · - e um tal facto é muito para notar no nosso tão lin11tado mo-
tl,: 0 oITen•eer 1Hwamc 11 te com o poente GOlll Manoel lVlal'- 1 A, 1 v.imnnto litterario,--coutinuam a atlluir em gr:rnde numero, tan- :' · 
me..:n~o hm. . . . 1 tin8 Feita!_ que OS reus (2. a IJublicaçáo) I~· ''.·P·,··· i to do paiz como d~ Brazil, as requisições d' essa ohra: e, por is· [~ ... 

l_~: te ~rnr. as~· m nos p:ll'ltnpa 1
1\ •1, . l M - ~. d L. so a em preza BELEM & C ª SUCC. resolveu publicar mais ';;'1 

~ :msa qnr. eni agnslo d'rste an- , lY ,Uloe at·LlllS e . nna i "~v 1 
uma e<Jição-a ')mu·tn!- d'esle 11drnin1vel ru1u:rnce que está I~ 

no h:nrrá outro espi'cl:icnlo em 1 e rnulher, a requenmen- . . . . olo Juizode Di-; l;.d hrilhantemente cousagrado ['<~lo exito vertladf'iramente uxtraor- 111~ 
}'eni'fü:io tio hospital. 1

1 
Lo dos Autores _Manoel ";~· ~:.i roito dacomar- · 1. 'J.

1
: dinario, e póde me~mv dizer ~e sem precedentes, que leem obti- 1 .. ~ 

"" r-fi:·~:-1 . ,., ...-,,.:J do as tres edições j~ publicadas. 1 ,, 

T:imLem 11w diz qne o con- ~hrtins Ft~ital e mulher ' l f:~j Ca de Espo- 1· J Os titulos das partes de que se compõe este pequeno roman- !' 1 
t 1 I~ l • . ' ' '~y !';;·.~ •" 
emp arJ{J guart.a o i;1a10r mcogn1- .. todos lavradores ela fre- ,. zende e car- l~I ce são os seguinl.es: :~I 

tu. ~ . . " . 1 guczia de Palmeira do Fa- l~.riu do escri- lef.' 1.1' Parte= O CRIME DE OUTREM I~ 
<lr. Brm 

11
"1ª qn •. m assim proec-; ro, oram obrigados a pres- . vüo do 1.º o- ,~ ~:: : ~ ~~M~oE~SAARg~c~Jss1ERES !~ 

t:w. fic10-Escrivão Henri- · 1:.:1 4.ª l> =os MVSTERIOS DE SEUILLON li~ 
j Espozende, 29 de A-, ques- e na execução por !. j ""'.1 Em poucas palarras podem rewrnir-se os fados culminantes i .. 

11 t ; ~r .. do entrecho d'este admiravel trabalho, em que EMILE: RICllE- !{~ 
lJl'il ele 1.91_4. . . ! ~. i:a _em \1118 é ~xequento: I~! l:IOURG atiirmou, mais tlu (1t1c em ueuhum outru, as suas mara- [~ 

EID T01~1d_~.'! ti_. TA.! O cscnvao de Dll'e1to li F. 1. ~ mmu, CletIHl!ltuw Lou-; 1~11. vilhosas, facu ld11des de ronrnncista. 11~ 
• "' G J , H · rei ~o j t l 1 ~ Um pobre pae, 1,;ioso pela honra do seu nome, e cedendo aos , -

T::l.Spar · O~~ ~nnques. .1 
• ( e~ a ':1 a, correm ! ~) impulsos de unia colera violentissima, assassina o amante de sua i ·' .. 1 

·' puMk· c;-ifo Venhque1: / editos de ,JO dia~ a contay , l~J filha, e vibrou sol1re esta o temeroso raio da sua 111alt.11rão. A ucs- !~ 
o .Jui·z {le Diºrei.to, da ~egu,nda e ullirn.a JJt.tblI- :

1
. l ?-;!;·.·l:4' .. 'i graçacta, louca de ue.scspcro, foge desvairnitarncntc, para ir pas- 16-.··. 

::=-lri .Tnizo <le - ·- l ~ snr uma horrorosa vidn de soifrimento e desrentma, longe ua ca- ... 
L l s · . caçao t este anunc10, citan- · 1~1 sa paterna, cte que fôra ignominiosamente expulsa. i~ 

Diri=;lto dr.s- ea ampaio . do o executado Manoel Gon- ! ~J No entretanto. e por um extranlw coujuncto de circ11m~tan- !~~, 
~:l cu.mn 1·:·:ª 1 ~~ -.--. - -- - - !, çalves de .Mattos cas.·ado, . I ~:, 4! •. 

11 

cias e coincidencias, a ju,.tiça dos horneus <Jttrilrnc aquellc a~s3s- I ". 
,. . . ~I sinatu a um desgrnçado que compreendera toda a verdade, 111as 
( :. n L.UJ !º 1 comarca d E@pozen~e 11 lavra·1o·i·, <.l.· t ft·oaue· Zlc'l <.le I~·.'.' - d 1· d d · ct ·~. , _ _ u . "-' . . qne 11ao se e eu e e se e1xa con emnar, por nao se atn,v1..- ll ~~ 
do E~~Cl'l'vllO j ARRE MA T A Ç A O : Curvos e ~lUZl 1te cm parte I~[ deuuuciar o assassino, que em outro tempo l,he salvara a vida, I~ 

do }1l'lll1{'il'(• nfkio- E:-·tTi- 1
1 

1.· praça i.· incertêl nos Estudos Unidos l~lz.'I qnando estava prestes a pertlel-a em um desastre temeroso. e ;i i~i:l~ 
li <1uc111, além d'esse, devia ainda outros favores de inc~tiuwvel 

vC:o Il1·11rÍl[t1PS -- correm •·· put•licnçâo ! do Brazil, para no pra- 1 ~;:4, apreço. ~ 
{'ditus de lJ·i11ta dias a e.on- l O .dia 31_ de so de .cinco dias, ª.contar, lf:õ1'~~.',·.'.'1. A brevP. trecho o verdadeiro assassiuo sente-se domiuatlo pB- I~ ... , 

t lo remorso, e é com as seguintes palavras, í]ue o propriu auctor f;,rf] 
tai· .tla ~t:it;u~Hlà e ultu~ia 1 r:iaio proximo, d~cornclos 9110 SeJain 10 l~l do livro descreve a tortura t!Y tlesgraçado. «Passa noites e noi- ![,..J 
p_ubhcaçao d estA anmw10, J ~s 12 hora~) dias, postenurcs ao funda- l!'-''ii tes cm terriveis iusomuias, e, quaudu aílnal cousegne auurmecer, 1 1~,~ t } f d A o ·t d T t l d d. ~. caem sobre elle medonhos pesadellos, riue o esmag:nn, rfi<j 
c1 arn o o execu ,a o n- l a P I a o . ~~1- men o (o praso os e ttos, lf'.1 ~ CJnc o torturam... Acortla. então, offegantc, inunrlado cte l~ 
selmo Franci~cn_ de qal'-1 1 h~mal Judicial, pagar_ àquele exe<1nente a ,~: mores frios, e solta gr111idos, gntos de terror . sem poder de· ;íl 
Yalh_o, ca~:.tdo , .J'i,l'nnleiro, li d esta comar- quantia de sessenta escmlos ~1 ,1. sembaraçar-se do tlemo11io do remorso, que lhe crava implacavel- !~ .. ~.:~ 
d { h l ~I mente 110 peHo as nd 11nc.as gmTas », f.ftj 

a 1·eguez1a ele bernezcs, c:i, se . a e e montante do duas letras a- ~· Por fim ctepui:;, de um sem numero de peripecias devé~ras im· j~ 
pa. ra. nn praso de dez. dins nrrematar,. pelo nw10~· Ian- ceitfü pelo e:xeculado, juros ~tj'11 pressionantes, a m<Jlilição que o alluclllat.lo pac l;rnçãra sobre a :l':.v 

L . r l t co oIB rec1d . I) ·ed10 se 1 l ' W' filha exLiugne se 110 perdão, e a verdade sobre o assassinato .. ~ 
}lúS fll'IOl'CS ao ~lH arncn ,O "', . , e . O' O l - egaes ( 8 lllOl'a CU;:;las e Sê- ~.·, surge então clara e luminosa, confessada pelo pr0prio cri mino· i: 
do prasc i 1loH eü1Lu~ _pagar gumte: T , . los, ou I\0~1rnar á penhora I~ so agonisaate. )1." 

a .11rnlla rm que 101 con- · . =lmia casa tor1 e e bens snhcwntes para tal l~i CONDIÇÕES D'ASSlGNATURA l~I 
.dernnado por srntença de qumtal, com um portal de pagamento, sob iwna de j tfl'~! <lad ... 1·nednii11 l!!!enHu1ae111 •H~ :! ro1iJ.- .. (•n ,, •;.;in•u•) ~º ..... . ;~ .. :1 
<)O] } t d (d 1 <:J r,:;;al 'll'on1 .. l!lm .. 1u111eli!llic•.IOl'olhn8(!1i01t1,~inaíO)IOO•·M.· ['21 
ü . e e ~ wil ultiiuo n.a irn- en ra a para. carro O a- não pagando nem uomean.- l~I 0 custo d'este ccouomico romail.ce, ilustrado com magnilicas '.~.·.·1 
porlm1cia de 9 ,eseu<lns, do do s~l), _:situada ~a rua do den.tr~ do aludido pra- iíli gravuras francezas será lô200 reis. i~ 
ou nu111t::ar }Jcns a penho- d.o Ram,,~hao, da f1 egue- so o dirmto de tal nornea- 1 11.~: J!1•inde ao§ sni·s. assignautcs ,tJ 
i·a sufü~ientes p:i.I'a 1al P:1-- 7:~ª de Fa~,- .desta ~?mar- ção ser devolvido ao_ exe- l~l 2 :11Jrnos com t~O vistas do Lisbo:i e Porto, on uma graudc es- '~ 
garumilo, sob pmm de nao C,d de natm eza aHucnal,no qu~rüe 0 de a exeGuçao se- líli tampa im1wcssa a dez côres, propria para quadro, rcprcst:utaudu ·~ 
pag.an~o nem nomeando, 'alor de 420~00 escudos gm~ seus termos á sua re- l~1 A nepubiica 1•ortugucza ( 001~ o GOU?.lt~ r~:lf!COIU:) -~ 
o chre1to de tal nomeação pertei;1cent~ aos execut~- . veha. l~;,l j ~. commissno aos srs. correspondentes é de 25 ºIo I '' 
ser devolvido ao exequen- dos Francisco A~ve~ l~I-1 Espozonde, 3 de Abril I ~:: Iuteressantes lJriodes aos srs. augariadores de assiguaturas; ! .· 
te Diano AO'ente elo 1V'r1·n1·s- ma e mulher Estefama de 'l f) l!J. l ;-4~'1 veja-se 0 yrospecto d'esta obrn I~ 

. t'- . ib .l • . . < :1: • ~I A8sig11a-l!!le º" eaíilR ed1to1•a e eHa ca§a dol!I 81'8. age111el!! ~ 
ter10 Puhhro e da execu- Reis. Cm~1pos ~Ima, dar o Escrivão ajudante do ~! . de 1mbliCR~Õe8 litte1•1J1rins f'· 1 
ção seouir seus termos á refenda freguez1a de Fão ! 1. 0 oticiú ~J' ACHAM-SE PUBLICADOS os TOMOS N.º" 1 e 2 ilJ~ 

o !'' h d ' ~ li sua 1.'eYelia. 
1

1 e iOI pen ora a nà exe- João Fernandes de Faria ;ii..-i:v- ....,, ~~,;"7'fr·~;:<!\~"1'!\~6"''ã~~i"\~~~~~~, .. ;;::~-:"t.A~~ 
• ., ~-;;, \":?-.: \ -ry_; \•?~-\~;~ • º- ''l:. ~L \:•21:.1.?2 _ \."2:::...\;/~~::&_\2!:>,;__~~\!2>.'.\:::7.l. \.,., ~?- ~~ 

ERpozende, de maio cução hypothecana que· Vasconcélos -------------------
de HH-1 .. _ . .

1

' c.ontra elles e outros mo- Verifiquei. 
O escnvao aJnclante "e o exequen_te Manoel o Juiz ele Direito 
_ (~O t .º officio. . 1 Gonçalv~s Pereira, .actu~l- Leal Sampáio. ' 

Joao i~ ernandes ele Faria mente vmvo, propnetano, 
Vascon~ellos da referida freguezia de ----

'

r 'fi F- {Jollecf_'âO de ~ilvei Viefra en 1quei. ao. 
O Juiz ele Direito, Pelo presente são ci-

Leal Sampaio , tados quaesquer credores 
·incertos nos termos da lei. 

ENSAIOS 

·.-- Esi)ozende, 30 de A- ETN QG .RAFICOS ComarC'a de E8poz.-nde 
bril de 1914. ARREMATAÇÃO O escrivão, 

João Gomes Vinha. 
1.• praf_'a 

1.• publicação 

o dia 31 de Verifiquei: 
O Juiz de Direito . . 

ma10 prox1rno 
futuro, pelas11 
horas, no Tri
bunal J uclicial 
cl' esta comar-

. ca, será arre
mata da em hasta publica 
e adjudicada pelo menor 
preço oferecido a presta
ção de facto-retirar as 
Yideiras e abrir a entrada 

Leal Sam paio. 

por José Diogo .Ribeiro 

Opu~culo illuslrado proprio para ser 
offcrec1do como brinde nas fesLas de 
Arvore. 

Tra ta de Hisloria e mitologia, etno
grafLi simbolismo, estetica. Encertos li
Lerdl'IOS. A. Arvore sob o ponto de vis, 

por 

J. Leile de V[lsconcellos 

VUL. l." 2.3 EDIÇÃO 

Muito melhurada e rcvi~t3 pelo au
clor, imprel'.sa eru maguifi..:o papel, com 
perto de iíOO paginas 

:1.sono HEI~ 
A' venda uns livrnrias do Porto e 

Lisboa, e em casa do cdi tor José da 
Silvn Vieira - -Livraria Espozeadense
remclendo-se pelo correio a quem os 
requi,itar mediante a sua imporlancia 
e mais 2 ti reis pnra o porte. 
Pedidos ao ed1tor-ESPOZENDE 

A IPIEROLA 
IESIPOZIENDIENSE 

~ovo Estabeleeilnento de lFa~cudas 

ANTIGA CASA VIUVA VALLER!O 

Rua Veiga Beirão (Antiga Rua Direita) 

JE sta casa, unica no seu gencro {Jelo seu variado sortido, a
~ caba de receber diversos tecidos de novidade e artigos pro

prios da presente estarão. 
Não menciono artigos nem preços das fazendas, por ser dificil 

ionumeralos no presente annuncio. 
Espera a costumada visita dos seus Ex.mos freguczes e <lo pu

blico em geral. 

~-------~-----.._. _____________ _...._.. __ ...... _,,, __ ..,..........,_ 
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JrYIPOGIRAIPJHIITA IE JLTIVIRfi~RIT1A IESIPOlENDJENSE 
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A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o rruo ha ele mais moderno na arte de imprimir e 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições puhlic~s, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição o qualidades <los papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

Secção de Typog1·aphia 

N'esta officina executa-se com a maior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jorn?es, livros, pro
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formam, participações de ca
samento, circulares, memoranduns, focturas pa
ra o commercio e particulares em todos os tama· 
nbos e di1Ierentes gostos, envelopes de côr ou 
.brancos timbrados á vontade do freguez, notas de 
ofücios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri· 
1'a e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repartições pul>licas, escriv::íes de direiº juntas de parochia, contrarias e particulares. 
t 

Especfnlidade em bilhetes de visita para 
o que possue um catnlogo illustrndo com uma 
vasta e linda collecção de typos em todos os ta· 
rnanllos rrncionaes e estr:mgeiros. Ha tambem 
uma grande varictl:Hle de c::irtões b1:ancos e~ todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, l erguminlJO, linho e muitas outras qua
lidades ontlo o freguez podo escolher a sua vonta
de. 

Os precos dos bilhetes com a impressão são 
relativos ás qualidades do cartão variando entre 300 
~té 800 reis cada cento. 

Liv1.•a1•i:l.-Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qnalidades, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, c::metas tlc~dc b reis :1 par?s, l~pis c1rst.le 
1 o reis, tinta a retalho e t11uos mms OJectos ad
-quados nas escolas p1 imar:as, 

Jlatca·lal escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, tac~ como carteiras, secretari~s, Ctl
tleir:is, estojos, lorn~as grnrnles: mappas panct:ies, 
espheras, estantes, e mais ol1Jectos . pc~tcnc~ntes 
ás escolas, foroecem-se por preços mwto mfenores 
a qualquer outra casa congen_ere. 

Dão-se todos os esclarec.1mentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mvenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
.a~ sortido), emelo11es bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est:;mpas, figuras 
de passar, cartões ele dobrar\ chromos d~ phanta
zia de abrif, ultima novidadade, para d1fterentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, lam
parinas do pau a 20 reis a cajx~, e de porcela
na a rio rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomar:ibica, prende p3pcis, ata_ches, s~bonete~. 
borrachas para 11afar tiuta e lap1s, obroas, lap1s 
pretos de 10 reís para_ ci~a, azul, azul e_ vermelho, 
lapis de tinta, lap1zel!'as com lap1s. e ~ena 
desde ::io reis para cima, canetas desd~ 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
;. l ma. 

POSTA l~S e1n eô1•es, bro-
~1.. nieto e§em1•0 i

mita~ào ve1•dadeira da luto
g1 .. a~d1ia, O fj_UC ba de lllBiS ÍÜ.
DO e :unais n\oth~i·no, 'toe 
em toda a D,nrte se vende1n 
a LIO e 60 sei§ eao:la um são 
no nosso estabcl~eimento a 

eada um. 

conceções lindíssimas em 
todos os gostos e pai•a todos 
os 1•reç,os, havendo n'este 1•a
mo u1n colossal so1•tido. 

Todos os p0st;1es de 30 1·ois para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

• itD 

rt0m íl.ii!Jlh~:$ ~t ~~l'©r.;~udlc, . J_f n~t 
~in1lh~1 f !Clldr~!í fa~r~n~'~i~1~ ~r .. 
Je~~~ t!Oll:Cd1W. 

Crida 5 po,taes '10 reis. E' um redame. 

TINTA preta, azul-preta, car~ 
mim e mais côres para es~revcr. 

Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o p_reço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frnscos grandes 
desdes um 11~= tlo litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

'A t~~ ele sêda para .íl.ôre~ 
em todas as côres, de 1.ª e 2.ª qua
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas corns; dito para folhagem om 
verde, prateado e muitas outras cu
res com brilho. 

P A PEJ; almaço e fino em lo
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

PA'f IL ~JUlA ~Ul~v~1A A 1l® ~lfn:E 

p .A. p ~ ::n::- de musica 
proprio para bandas marcia-es e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chnpar tinta, em YPr

melho, côr de rosa, branco, Yerde 
escuro, e outros muitas côres e qua
lidades. 

LIVROS El\I BRANCO i1ara o 
commel'cio, iudustriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 

1 soave1s. 

\ SEM RIVAL 
1 

11 A ! 

1 

1 
1! 
1\ 

ATÉ 
REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito porlateis e uteis. 

A LMANACIIS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno de 1913. 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i:os á ven.d~ na· nossa livraria, avultando gran-
d·e numero de romances de diversos auctores, obras scwntificas, rehg10sas, poht1cas ele., que se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tamLem muitas obras, edições da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importanci 

.. 


